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A História no Diário Ofi cial

Governo Alacid Nunes (1966/1971)
O BOM DESEMPENHO DO BASA EM 1968 (I)

 

Em março de 1969, o Banco da Amazônia (Basa) 
festejava os resultados do exercício de 1968 
publicando balanço. Não sem razão: o banco 

havia obtido um lucro líquido de NCr$ 23. 572.551,27. 
Publicado no Diário Ofi cial de 15 de março, o balanço 
demonstrou um rendimento 285% maior que o apurado 
em 1967. Foi “o maior lucro já registrado nos últimos 
anos, quer em termos nominais quer em termos reais, 
isto é, mesmo desinfl acionado” - disse a introdução 
do relatório apresentado à assembleia geral. Afi rmou, 
encomiástica, a diretoria: “A linguagem dos números é 
irretorquível e por isso valemo-nos dela para demonstrar 
os resultados profícuos alcançados ao fi nal do período”.
Presidia o banco, Francisco Lamartini Nogueira, ladeado 
pelos diretores Antônio Moyses Nadaff  (Crédito Rural), 
João Castelo R. Gonçalves (Crédito Geral), Wanderley de 
Andrade Normando (Crédito Infraestrutura e Industrial), 
Oswaldo Blanco de Abrunhosa Trindade (Borracha) e 
João Rodrigues Leal (Superintendência de Serviços).
A diretoria festejava o fato de ter encontrado, em 1967 
(quando assumiu a direção do banco), 15 agências no 
vermelho. E, naquele relatório, apenas quatro apareceram 
com saldo negativo.
E o mérito era da própria gestão do banco, que no 
exercício não contou com recursos da União. Registrou 
a crônica contábil: “As medidas adotadas pelo governo 
Federal para combater a infl ação que vinha empobrecendo 
o país não permitiram que ao Banco fossem entregues os 
recursos previstos no orçamento da União, e destinados 
aos diversos programas de desenvolvimento regional”, o 
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que obrigou a instituição a “adotar uma política racional 
de aplicações, com a manipulação dos depósitos de 
terceiros, especialmente os de incentivos fi scais, a curto e 
médio prazos, evitando-se quanto possível, os de prazos 
mais longos” – disse o relatório.
O exercício caracterizou-se “pelo excelente resultado 
obtido, o maior dos últimos anos” em decorrência, 
também, da grande elevação registrada no volume das 
aplicações.
Um detalhe, logo no início do relatório, parece 
relevante na história do desempenho do Banco da 
Amazônia, naquele ano: a aplicação de recursos 
oriundos de empréstimo do Banco Interamericano de 
Desenvolvimento (BID), tomado pelo Governo Federal, 
no valor de 40 milhões de dólares que, embora disponíveis 
desde 1967, só naquele ano foram aplicados mais 
intensivamente no setor rural, na forma de “assistência 
creditícia a pequenos e médios produtores estabelecidos 
em todo o território nacional, visando incrementar a 
produção de alimentos básicos”.
O banco investiu no crédito rural, em 1968, 7,494 mil 
cruzeiros novos, oriundos do BID (50%); Banco Central 
(24%) e do próprio Basa (24%). Em 1968, o banco não 
tinha mais o monopólio do comércio da borracha, mas 
a goma foi destaque no balanço. É o que veremos no 
próximo artigo.
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